
Gabarito - P1 - Vesp e noturno 

Questões em preto, gabarito em vermelho 

 

Com base no texto de Leslie Bethell e Ian Roxborough (Latin America between the Second 

World War and the Cold War: Some Reflections on the I945-8 Conjuncture), e em 

considerações tecidas em aula, caracterize o panorama político da América Latina pós-2a 

Guerra Mundial e analise o papel da Guerra Fria para a mudança desse panorama ainda na 

segunda metade da década de 1940. 

 

Caracterização correta do panorama político: 2,5 pontos 

 

O que deve conter? 

Processo de democratização final 2a Guerra na América Latina 

Democratização acompanhada de expectativas de melhoras sociais (aliança liberais e 

comunistas contexto 2a Guerra antifascismo) 

Altas expectativas levam a contestação social (greves, manifestações), que, por sua vez, 

empurram reação elites e governos para fechamento regimes - ou para ditaduras, ou para 

democracias limitadas. 

 

Análise correta papel Guerra Fria: 2,5 pontos 

 

O que deve conter? 

Disputas e tensões geopolíticas URSS-EUA levam Washington a ter foco de segurança para 

AL (maior exemplo: TIAR) 

Apesar disso, não há evidências de que EUA teriam pressionado por rompimento com 

Moscou e fechamento PCs (exceção Chile) 

Elites e governos AL aproveitam-se mudança de contexto geopolítico para etiquetar 

reformismos como comunista, legitimando repressão. 

 

A partir do texto de Stephen Rabe (The Elusive Conference: United States Economic 

Relations with Latin America, 1945-1952), contraste as expectativas de governos 

latinoamericanos com as ações de política externa dos EUA para a América Latina no pós-

2a Guerra, analisando também as causas das mudanças da política externa estadunidense 

para a região.  

 

Caracterização correta do contraste expectativa governos AL-EUA: 2,5 pontos 

 

O que deve conter? 

AL: pós-guerra representaria concretização promessas EUA durante guerra, sobretudo 

ajuda econômica em grande escala para apoiar projetos de desenvolvimento e 

industrialização 

EUA: AL foco estrito em segurança; ajuda econômica não prioridade; foco AL deveria ser 

criar contexto propício para atração investimentos privados. 

 

 

 

 



Caracterização correta das causas da mudança da PE dos EUA: 2,5 pontos 

 

O que deve conter? 

Antes 2a Guerra, interesses EUA fundamentalmente regionais; possível dar maior atenção à 

AL; quadro muda pós-guerra 

2a Guerra AL torna-se ativo estratégico fundamental; necessidade apoio região para esforço 

de guerra e, portanto, entende-se perspectiva EUA - apoio projetos desenvolvimento locais 

e promessas de apoio futuros 

Guerra Fria: áreas de perigo estratégico são fundamentalmente Europa e Ásia, e não AL; ali 

é que ajuda EUA vai se concentrar 

 

Com base no texto de Michelle Getchell (Revisiting the 1954 Coup in Guatemala. The 

Soviet Union, the United Nations, and Hemispheric Solidarity), caracterize o papel da 

União Soviética no contexto do golpe na Guatemala em 1954, explorando também de que 

forma as narrativas comunistas pós-golpe contribuiriam para ampliar o senso de frustração 

de sociedades e governos latinoamericanos frente aos Estados Unidos.  

 

Análise correta papel URSS golpe Guatemala: 2,5 pontos 

 

O que deve conter? 

URSS não interveio ou apoiou diretamente governo Arbenz; ou, muito menos, reagiu 

diretamente ao golpe, tentando impedi-lo ou tentando recolocar Arbenz no poder. 

Por outro lado, URSS utilizou episódio para montar estrutura de propaganda sobre efeitos 

imperialismo EUA, usando CSNU como principal arena nesse sentido - resoluções 

condenatórias e visando retirar tema da OEA. 

 

Análise correta como narrativas comunistas pós-golpe contribuíram ampliar senso de 

frustração AL 

 

O que deve conter? 2,5 pontos 

 

Narrativa comunista pós-golpe: golpe foi determinado por interesses econômicos e 

financeiros de empresas EUA (United Fruit), que tem mandam no gov. EUA; 

AL é uma área sob domínio neocolonial dos EUA 

Ampliou frustração em sociedades porque deixava claro que EUA iriam se aliar com forças 

reacionárias e antirreformistas para impedir mudanças minimamente significativas na 

região; e, em governos, porque mostrava que perspectiva da Boa Vizinhança (sem 

intervenção) havia acabado.  

 


